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1 – Introdução 


Este é um trabalho sobre Etnomatemática apresentado na disciplina de Tendências da Matemática no segundo semestre de 2002. 


A Etnomatemática é uma tendência da matemática ainda nova, um campo ainda pouco pesquisado. É necessária uma melhor fundamentação desta “ciência”, são necessárias pesquisas com o intuito de estruturar e definir melhor os campos de atuação da Etnomatemática. Nota-se um reflexo desta necessidade quando se fala, por exemplo, em definição de Etnomatemática, existem várias definições, às vezes, uma em contraste com outra.


  Esse trabalho tem como objetivo esclarecer um pouco todas estas duvidas em torno da Etnomatemática, o que é uma missão muito complicada para o nosso grupo, logo que, a maioria dos integrantes tinha pouca noção do que se tratava Etnomatemática no início do trabalho. 


Diante deste contexto, cada integrante do grupo buscou tomar conhecimento sobre algum tema de Etnomatemática, através de pesquisa e muita leitura. Após essa fase, todos se reuniram para então confeccionar o trabalho reunindo o que cada um estudou.


Este trabalho vem apresentado na seguinte seqüência, contexto e definições, que fala um pouco sobre a origem da Etnomatemática, suas definições e sua teoria; exemplos de Etnomatemática, que apresenta exemplos de trabalhos na área; Etnomatemática e educação, que nos trás algumas sugestões sobre o uso da Etnomatemática em sala de aula; e filosofia da Etnomatemática, que fala sobre um dos fundamentos filosóficos da Etnomatemática.


Esperamos que este trabalho ajude as pessoas a entenderem um pouco melhor a Etnomatemática, e que despertem nelas um interesse por essa tendência. 

2 – Contexto e definições


Cada etnia (grupo de pessoas de mesma cultura, mesma língua, etc.) possui um modo particular de desenvolver sua ciência, cada etnia possui então sua ciência própria, ou seja, os índios na Amazônia possuem uma ciência, o povo Maia possuía a sua ciência e cada etnia deste planeta também possui a sua ciência própria.


Para que possamos entender melhor cada ciência desenvolvida por uma determinada etnia existe a Etnociência, que tem por objetivo estudar e entender melhor as diferentes ciências desenvolvidas. 


Através dos estudos da Etnociência sabemos que, além de cada etnia desenvolver a sua ciência própria, ou seu conhecimento próprio, cada etnia também desenvolve uma maneira própria de representar este conhecimento, como, por exemplo, através de pintura, de artesanato, de inscrições em árvores. Cada etnia desenvolve, também, seu conhecimento Matemático, esse conhecimento é apresentado de diferentes formas. Esta apresentação está relacionada ao tipo de apropriação que cada etnia faz deste conhecimento, depende de como cada etnia utiliza este conhecimento. E sendo que existem vários tipos de apropriações do conhecimento matemático, existem então várias maneiras de se apresentar esse conhecimento.


Sobre estas diferentes apresentações do conhecimento matemático, podemos citar três exemplo:

1. A etnia Guarani-kaiowa tem o seguinte modo de contagem, diante de três folhas de uma mesma árvore, as pessoas desta tribo diriam haver ali apenas um objeto, porém se adicionarmos a estas três folhas uma pedra e um pedaço de pau, eles dirão então se tratar de três objetos;

2. A etnia Kuikurus, possui um curioso modo de desenhar triângulos, os homens devem desenha-los com os vértices preenchidos, enquanto as mulheres os desenham sem nenhum preenchimento, como nós os representamos. 



3. Os portugueses colonizadores no século XVI, se depararam com muitos conhecimentos matemáticos desenvolvidos pelos povos que moravam as margens do rio Tiete, este conhecimento estava muito presente na construção de canoas utilizadas para subirem ou descerem o rio. Esses povos não tinham nenhum tipo de linguagem escrita desenvolvida, porém possuíam um conhecimento matemático desenvolvido.

A nosso cultura (ocidental) porém, só aceita como Matemática aquela desenvolvida pelos gregos e que é ensinada na escola. É desconsiderado qualquer outro tipo de conhecimento matemático que não seja este.  Na década de 1980, alguns matemáticos, principalmente Ubiratan D’ambrósio, interessados em modificar esta concepção de Matemática, dão origem a um novo ramo da matemática, com o objetivo de estudar e entender esses diferentes conhecimentos matemáticos apresentados pelas diferentes etnias, surge então a Etnomatemática.    

Segundo Paulus Gerdes a Etnomatemática tenta estudar as idéias matemáticas nas suas relações com o conjunto da vida cultural e social.

D’Ambrósio fala de Etnomatemática sendo diferentes formas de matemáticas que são próprias de grupos culturais. Ele nos apresenta a palavra Etnomatemática da seguinte forma:

 Etno: deve ser aceito como referente ao contexto cultural incluindo, assim, considerações como linguagem, jargão, códigos de comportamentos, mitos e símbolos;
Matema: seria explicar, conhecer, entender

tica: originária de techne que é a mesma raiz de arte ou técnica de explicar, conhecer, de entender nos diversos contextos culturais.
D’Ambrósio nos apresenta ainda uma proposta de uma epistemologia adequada para entender o ciclo do conhecimento de forma integrada com o contexto cultural do individuo: 

3 – Exemplos de Etnomatemática 

No início da humanidade, quando o homem começou a perceber formas, tamanhos e aprendeu a trabalhar certos elementos naturais como a pedra, este descobriu um instrumento muito versátil, que servia para que ele cortasse seus alimentos, vegetais, descamar peixes, caçar animais de maior porte, e limpar melhor seus ossos, conseguindo assim uma quantidade maior de alimentos. Mas, para que esse homem utilizasse esses instrumentos ele deveria primeiramente trabalhar esta pedra. Por isso, na escolha da pedra o homem deveria reconhecer suas dimensões, seu peso analisar seu formato, a força que seria necessária para trabalhar, preparar a pedra e para futuramente manuseá-la.

Na antiguidade, mais especificamente falando, na época dos faraós e do império egípcio foi desenvolvida um tipo de etnomatemática que seria a mãe da nossa atual Geometria. O Egito é um país onde a grande maioria de suas terras é árida e composta por areia. Porém, haviam certas regiões onde tínhamos um terreno fértil, que só podia ser acessado pelos egípcios em determinadas épocas do ano: as margens do Rio Nilo. Esse era um terreno muito fértil e era muito disputado pelos antigos habitantes do deserto. O faraó através de seus “matemáticos” (que não eram assim chamados naquela época), criaram meios de acompanhar as cheias do Nilo, o que fazia com que soubessem exatamente quando as terras poderiam ser plantadas e o que plantar nelas. Assim repartiam as terras e delegavam aquelas terras para certos egípcios. Porém após uma enchente do Rio Nilo, todas as demarcações feitas pelo faraó para separação (loteamento) das terras era perdido. Para isso o faraó juntamente com seus homens de cálculo realizavam medições e criaram métodos e técnicas para que, assim que houvesse a baixa do rio Nilo, se tornasse de fácil identificação e demarcação as áreas dos terrenos ou lotes.

Avançando um pouco mais no tempo, encontramos o homem e sua tentativa incessante de medir o tempo. Para isso ele usava dos mais diferentes meios, dependendo do povo. Por isso podemos observar a diferença dos calendários entre os povos e religiões. Os católicos se encontram em “atraso de anos”, se seu calendário for comparado ao dos judeus. Os índios contam o tempo por luas, inclusive as distâncias (tal lugar fica a n luas daqui) e os esquimós que possuem apenas um dia e uma noite durante todo o ano.

Mais atual ainda são os meios pelos quais as crianças de periferia, mesmo com um conhecimento matemático limitado, constroem campinhos de futebol nas mesmas dimensões de campos oficiais. Pedreiros utilizam-se de artifícios matemáticos como o triângulo egípcio (3,4,5) ou seus múltiplos para garantir os esquadros das paredes das casas que constroem.

No congresso internacional de etnomatemática ocorrido no ano de 2002, na cidade de Ouro Preto, em seu depoimento, um índio chamado Ronaldo demonstrou através de um exemplo bem simples como deve ser o ensino da matemática dirigido às comunidades indígenas:

“Quando vamos construir nossos arcos devemos dimensionar os componentes do arco como o galho e a corda. Para isso utilizamos a dimensão de nossos braços, o que permite construir arcos proporcionais a cada índio. Porém o homem branco possui um outro tipo de unidade de medida que eles chamam de metro. O índio não abandonou o seus conhecimentos, ele apenas adaptou o conhecimento do branco ao índio e o assimilou. Hoje o índio tem dois meios de medir as coisas, com a medida do índio e com a medida do branco.”

Perante um testemunho como este acima, devemos parar e refletir por alguns momentos sobre a matemática que aprendemos e multiplicamos hoje. Esta matemática ela nos é imposta pelos povos que a criaram como pré requisito para sobrevivência e sinônimo de desenvolvimento, mas será que não existe em nosso país etnomatemáticas sendo utilizadas de maneira que produzem resultados extremamente práticos e efetivos? Será que é certo, nós repreendermos uma criança por um conhecimento etno que ela traz já de sua casa. Pergunto qual de nós seria capaz de ensinar uma criança de 5 anos que nunca teve nenhum contato com matemática a simples tarefa de contar. Difícil, não? Por isso é que os educadores, enquanto tal, devem perceber estas etnos e fazer delas um aprendizado a mais e valorizar este conhecimento para a criança.

4 – A etnomatemática e a educação
Após o período da Matemática Moderna, ocorre uma resistência de alguns educadores à um currículo comum, que foi predominante durante esse período, houve também uma resistência a uma visão única de Matemática.

Alguns educadores não aceitavam o fato de não haver, dentro da escola, espaço para o conhecimento que o aluno trazia de fora da escola, proveniente do seu meio social.
Esses educadores acreditavam ser necessário valorizar o conhecimento matemático fora do contexto escolar, eles passaram então a buscarem alternativas para as suas idéias, uma das alternativas foi uma aproximação da escola com as idéias da Etnomatemática. 

Atualmente, a
credita-se que o ensino tradicional de matemática é desprovido de significado o que faz os alunos sentirem que a matéria é chata e perdem o interesse. O trabalho pedagógico tem buscado relacionar a matemática com problemas do cotidiano tentando dessa forma motivar os alunos. Surgem, então várias propostas de ensino, e uma delas é a etnomatemática, que possibilita trabalhar com conhecimento advindos do cotidiano.

Nos sabemos que uma criança antes mesmo de entrar na escola já tem noção de dinheiro pois, já sabe que precisa de uma certa quantia para ir a venda e comprar suas balas e chicletes, ela sabe que se o pai der o dinheiro a maior terá troco, no entanto essa mesma criança que já sabe somar e subtrair não imagina que esta fazendo na verdade uma conta matemática, se fossemos avaliar essa criança em nossa escola tradicional a mesma só poderia ou estaria habilitada para comprar suas balas somente na terceira séria do ensino fundamental pois é ai que os professores começam a ensinar a matemática “tradicional” onde as crianças não podem nem se quer usar seus dedinhos para contagem pois chegam muitas vezes a serem repreendidas pelos professores , e o que é natural se torna algo vergonhoso, porque as crianças precisam usar somente o raciocínio, e desta forma já vão se tornando inseguras, talvez seja ai que começou o desinteresse dos alunos.
A etnomatemática solicita um processo educacional que respeita o ser humano em sua totalidade, dando oportunidade de escolha e permitindo fazer sua própria história. A proposta pedagógica da etnomatemática solicita dos agentes envolvidos no processo educacional, em especial dos professores, um envolvimento político pedagógico que lhes permita analisar o processo pedagógico com base em um discurso crítico e fundamentado prática e teoricamente, possibilitando espaços de reflexão para que os agentes envolvidos no processo educacional possam se apropriar de maneira crítica e relativa dos discursos que fundamentam tal proposta.

O Estado necessita conscientizar-se de que não bastam cursos de 20 ou 30 horas que ofereçam apenas dicas de condução do processo pedagógico, mas sim tem que estimular as escolas e os professores a necessidade de estudo, da pesquisa e da discussão em grupo, das idéias e experiências desenvolvidas, e também criar condições de trabalho que possibilitem essa formação continuada.

5 – Filosofia da Etnomatemática

Falar da filosofia da Etnomatemática é um grande desafio, e seria necessário um grande trabalho para isso. Nós aqui não temos o objetivo de fazer este trabalho, o que iremos fazer é discutir um pouco sobre um aspecto filosófico da Etnomatemática, que chamamos o estudo do diferente, que é a busca pelo entendimento do que não é do nosso conhecimento, a busca pelo que é diferente do que estamos habituados a ver.


Foi com base nessa busca que na década de 1980 D’Ambrósio se perguntava: Por que somente a nossa matemática é a certa? Por que só é validado como conhecimento matemático aquele conhecimento que vem dos gregos, aquele conhecimento ocidental? Essas são perguntas que custam a serem respondidas, pois, para responde-las é necessário refletir sobre o que está certo, o que é verdade dentro da matemática. E para a comunidade matemática aceitar que a matemática que eles conhecem, ás vezes, pode não ser a melhor e com certeza não é a única, não é uma tarefa fácil. Na verdade, isso não é difícil só para os matemáticos, os para os educadores, para qualquer pessoa aceitar ou entender que o seu modo de ver o mundo ou de compreende-lo pode não ser o único ou o melhor, é um algo muito raro de acontecer. Este pensamento fica claro na fala da Profª Maria do Carmo Domite no II Congresso Internacional de Etnomatemática:

Na verdade, a resistência ao entendimento de que somos diferentes, de que temos diferenças culturais, até entre aqueles de um grupo mais restrito que se parece homogêneo, é uma questão político-social e, talvez, a elaboração mais sistemática desta discussão no âmbito educacional, está no sentido da escola ser um mecanismo de reprodução da ideologia vigente e dos vícios e anseios das classes dominantes.


Está presente também na fala da filósofa Terezinha Rios no mesmo congresso:

Temos o vício de julgar, quando analisamos a realidade, que nosso ângulo é, senão o único pelo menos o melhor. Com humildade, devemos reconhecer que a contradição é uma característica fundamental do real.      

A Etnomatemática, então, vem nos propor esse outro modo de ver o mundo, vem nos propor essa difícil missão de ver, aceitar e entender outros conhecimentos matemáticos que não sejam característicos de nosso meio social, de nossa cultura.

Os educadores matemáticos adeptos a esses ideais, acreditam ser fundamental essa mudança nas nossas concepções de Matemática. Eles acreditam ser preciso entender que a matemática é muito grande e não é única. É preciso compreender que em culturas diferentes a matemática se apresentada de formas diferentes, e principalmente, é preciso respeitar esses diferentes modos de conceber a Matemática. D’Ambrósio expressa bem esse pensamento:   
Não reconhecer que um menino índio tem outra maneira de explicar, outra maneira de ordenar suas percepções, é negar a riqueza da espécie humana. 


Para isso é necessário que as pessoas mudem o seu modo de ver a matemática, ou talvez, é necessário que as pessoas “ampliem” o seu modo de ver a matemática, que percebam e entendam esse aspecto cultural dessa ciência. Terezinha Rios fala sobre essa ampliação da visão:

Ver largo, na totalidade, implica procurar verificar o objeto no contexto no qual se insere, com os elementos que o determinam e os diversos ângulos sob os quais se apresentam
É preciso que as pessoas, principalmente os educadores, aceitem que temos vários modos de “ver” a Matemática, e que o conhecimento matemático pode se manifestar de modos e maneiras diferentes.     

6 – Conclusão

A Etnomatemática é um modo novo e diferente de se ver a Matemática, ela nos propõe uma concepção ampliada da Matemática, uma concepção integrada com a cultura.


Este ramo da matemática, por muitas vezes, fascina as pessoas, este modo diferente de se ver e conceber a matemática motiva muitas pessoas a mergulharem de cabeça nos seus princípios. Um item da Etnomatemática que chama a atenção, é o de a ela valoriza aspectos culturais de grupos que por muito tempo foram considerados menores, foram excluídos do mundo das Ciências, em função disto, a Etnomatemática já foi chamada de Matemática Oprimida, Matemática não-Estandartizada e até Matemática Popular. O fato da Etnomatemática valorizar os conhecimentos de grupos sociais considerados sem expressão pela maioria da sociedade, tem fascinado educadores em todo mundo.


Porém, como já foi dito na introdução, a Etnomatemática é uma tendência nova, é um campo ainda pouco estudado, pouco pesquisado, principalmente no que diz respeito às suas concepções pedagógicas, as suas possibilidades para a sala de aula. 

È então, papel dos educadores que se identificam ou que vierem a se identificar com os ideais Etnomatemáticos, partirem para pesquisas, para trabalhos que tenham como objetivo fundamentar concretamente esse ramo, construir e apresentar possibilidades para uma interação entre a Etnomatemática e a escola. Para que assim os princípios da etnomatemática cheguem efetivamente na sala de aula.
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